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( 1 3 D E D I C I E M B R E ) , 

s o b r e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

El Congreso de Colombia 

A r t . 1.° L a I n s t r u c c i ó n Púb l ioa , por lo 
q u e r e spec ta á en di rección y f o m e n t o , se 
d i v i d e ea nacional y d e p a r t a m e n t a l . D-
ncuerdo c< ti lo d ispues to en el a r t í cu lo 185 
d e la Conat i tnoípi i , te Li>t-wción Pública de 

pnrt iment'il I» p r imar ia P. ir Mi'óoiní ee e n -
t ende rá la s e c u n d a r i a y pri f <fional. 

Ar t . 2 o L i ins t rncoión p r i f sini al s e d a r á 
en lus F a j u l t a d e s d e L a t í a s y F i l w f í a , de 
De recho , d e Matemát icas , do M. 'diciua en 
todos MIS ramos, de Ciencias na tu ra les , de 
Mine r í a y do Agr i cu l t u r a , es tablecidas ó 
q u e se e.-t iblrzoaii en lo c ip i t a l de la R e p ú -
blica y en Ion Depa r t amen to* en d o n d e hu 
b i e i e personal docen t e y e l emen ta s suficien 
t e s para «a oreaoión y s o s t e n i m i e n t o ; y la 
s e c u n d e n . en l«s Escue las p r e p a r s t j r i a s de 
L e t r a s y F i loscf i» , ei. las (le B i l l a s Ar tes , 
y e n l a s d<- A r t e s y OÜOÍOB. 

A r t . 3 ° Corresponde la di rección do 1* 
Ins t rucc ión p r imar i a á los Gobernadores d e 
loa D ' p a r l a m e n t o s , de aouerdo con lia O r 
d e n a n z a s y con los recursos q u e pa ra ello 
vo ten las respeot ivas A s a m b l e a , según el 
o i tado a r t í cu lo 185 de la Cons t i tuc ión . 

N o obs t an t e , podrán oon t inua r los I n s t i -
t u t o s d e p a r t a m e n t a l e s ó munic ipa les q u e 
hoy ex is ten de e n a ñ m z a aeoundariu ó pro 
f e s iona l , y fundorBe otros nHevoa, s i e m p r e 
q u e se s o s t e r g i n oon recursos propira . 

A r t , 4 ° E n la Ins t ruoo ión pr imar ia t e n 
d r á el Gob ie rno la r eg lamentao ióc y s u p r e 
ma inspección oon el ob je to de q u e se d é 
p u n t u a l o u m p l i m i e n t o á lo preaoritn en el 
a r t í cu lo 4 1 de la Const i tución, y de q u e el 
l í s tenla de eduoaoión públioa o b e d e z o , hasta 
d o n d e sea posible , á un plan oonoer tado y 
u n i f o r m e en toda la Naoión. 

E l G o b i e r n t e j e ros rá esta ínspeooióa en-
t e n d i é n d o s e oon los Gobernadores . 

A r t . 5 . ° E ' t a b l ó o e n s e Secretarías d e Ina-
t ruoción Públ ioa d e p a r t a m e n t o s , q u e reem 
p l a s a r á n las Iuspeooiones gene ra l e s del 
R a m o . 

C a d a Seore ta r io gozará de la aBignaoión 
d e dosoientos pesos ( $ 200 ) mensuales , á 
oargo del Tesoro naoional , y t e n d r á , además 
d e los empleados q u e d e t e r m i n e n las res 
peot ivaa Asambleas , los dos Ofioislea e s c r i -
b ien tes q u e oor reaponden hoy á ' l a s Iuspeo-
oiones generalea . 

Ar t . 6 , ° L a Ins t ruooMn aeopndaria y pro 
fes iona l oor re á oargo d e la Naoión, y para 
d i r i j i r l a , r e g l a m e n t a r l a y f o m e n t a r l a q u e d a 
el G o b i e r n o a m p l i a m e n t e autor ia»do. 

A r t 7." E l Gob io rno aux i l i a rá la I n a t r u o -
oión p r imar i a oon út i les d e e n a t ñ i n a a . 

A i t . 8 . ° E l G o b i e r n o f u n d a r á d o n d e lo 
e a t i m e oon cu ien te u n Es t ab l ec imien to d e 
e n f e ñ a n e a padagégio», oon el o b j e t o d e f o r -
m a r Di r to to rea d e Eaouelaa Norma le s y 

Pro feso res graduados . En e s t e E s t a b l e c í 
mien to se m a n t e n d r á n h a s t a cien a l u m n o s 
pens ionado- , q u e e l e g i r á n li s Gobe rnado re s 
de los D^p»'" • mentofl en la proporción q n e 
designe el" Gob ie rno de la Naoión, pref i r ien-
do en esta eleción á los Maestros q u e hayan 
ob ten i I" Dip loma para Esouolas Super io res 
en las Normales de los D e p a i t a m e n t s. 

E l Gob ie rno m a n t e n d r á "n In Repúbl ica 
el n ú m e r o de E*onelas Norma le s q u e es l ime 
neoesario y en los lugares en q u e á su ju ic io 
sean más cor, v e n i e n t - s E - t o s E - t s b e o i n i i e u -
tos ee ráu r eg lamen tados por el G. b ie rno y 
es ta rán b a j o su i nmed ia t a inspección por 
oon 1 noto del Seoretar io del Ramo en cada 
D ' pa r t amen to . 

Los gastos q n e oossione la t ras lación d e 
los a lumno» pensionados al I n s t i t u t o peda-
gógico y el regre-o á los D spa r t ameutoa , 
se ián por ouentn do es tos ; v la Nsoióu o s -
teal á, d u r a n t e las vtoaoiones, la a l imentac ión 
á los a lumnos q u e p c t m a n e z j a n eu el Ina t i 
t u to . 

Ar t . 9.° L n Colegios 6 I n s t i t u t o s púb l i 
eos q n e hoy día d i s f r u t e n de l pr iv i legio de 
oo t i fmir g-ados, y loa q u e r e o i b m s u b v o n -
l i ó n del Tesoro Nacional , «nguirán eu el 
gooe de estea beneficios n i i -n t r a s se oonser 
ven en las mi «mas ó mejores oondicioues 
q u e li s actuales . 

El Gobierno podrá f u n d a r , f u e r a d e la 
capi ta l d e la Repúbl ica , nuevos E . t ab l eo i -
mientoa de e luoao ión , d o n d e lo j u i g u a con-
v e l i e n t e . 

Ar t 10 Al Colegio Mayor d e Nues t r a 
S ñ ira del Rosario se 1H reconoce tu sutorio 
míd, q u e d a n d o b u j ) el P a t r o n a t o de l G o -
bierno. 

En oonsecuencia, el Rootor será do l ib re 
n o m b r a m i e n t o y remeció» del P r e s i d e n t e ' d e 
la Repúbl ica , y segu i rán rigí-uiio l i s o o n í -
t i t ao i .ncS du'. C .d tg io , oou lut, u i o J i ü a . i o -
nes q u e 1( s t i empos rec lameu y q u e se 
i n t r o d u z c a n con a r r eg lo á lo q u e por ellas 
mi-roaa está previs to . 

P o r rni i tuo a c u e i d j e n t r e la Cons i l i a lu ra 
y el Gobierno , el Colegio podrá or .nt inuar 
oon el o a r á o t e i ' d e Facu l t a I d a Fi les , f i a y 
L s t r a s 

Cal ju l i idos los g i s t o s neo i sa r i a s para la 
marcha regula;- do esta E s t a b l e c i m i e n t o 
hir tórion, e l Gob ie rno a u m e n t a r á el oapi tal 
d e q u e hoy d i spone oon t í tu los de r e n t a 
n minal pr ivi legia Vi, q u e r e p r e s e n t e n un 
a u m e n t o d e r e n t a q u e no exoeda do ¿ 25,000 
anuales . 

A r t . 11. Autor izase al Gob ie rno para 
v e n d e r los ed i fu io s nacionales des t inados á 
la Ins t ruoción p ú b ioa, y qua n o s e s n a d e -
ouados p ira el efeoto, y los q n e no t engan 
d satino especial , y para i nve r t i r su p roduc to 
en la oonstruooión de otroa nuevo». 

Ar t í cu lo 12. S u p r í m e n s e todas las beoas 
o i s l e a l a s hoy por la Nac.ión eu los EsUbl- t . 
c imientos públioos y privados, oon exoapoión 
d e las pensiones a l iment ic ias de las Es 
ouelas Normales j de l I n s t i t u t o Si lea iano, 
q n e se r a t i f iquen por nuovo con t ra to , y ou-
yo n ú m e r o no pasará en este ú l t imo E s t a -
b lec imien to d e c iento c iuouenta . 

L o d ispues to en el p rasen te a r t iou lo no 
pe r jud ioa rá á los a lumno» oficiales q u e se 
ha l leu en el gooe d e las beois ex i s ten tes ; 
e u ^ o u s e o u e n o i a , laa beoas no se s u p r i m i r á n 
s ino á medida q u e vayan vaoando por musr-
te, renunoia , t e rminac ión d e oar re ra p ro fe 
aional de l agraoiado, 6 pérdida d e la beoa 
oou fo rme al l i e g l a m e u t o de l reapeotivo Co 
legio. 

Ar t iou lo 13. E n las. au tor izac iones q n e 
esta ley concede al Gob ie rno queda oom-
p r e n d i d a la d e oont ra ta r en el e x t r a n j e r o 
a lgunos M a e s t r o ! ó Profesores para servicios 
q u e r equ ie ran eapeoial competencia tóonica. 

Ar t i cu lo 14. T o d o Es t ab l ec imien to de 
ednoaoión oficial ó pa r t i cu l a r q u e tenga in 
t e m a d o , e s t a rá sometí lo á la inspeccióa de l 
Gobierno, en lo tooante al s i s tema d e ali-
mentaoión, v igi lancia d e dormitor ioa y d e -
más condioiones eaenoialea re la t ivaa al deaa . 
r ro l lo f í ' i oo j mora l d e loa a lnmnoa. E l M i . 
n ia t ro d e Inatruooión Púb l ioa , oonaa l tad» la 
J u n t a d e H ig i ene , d io tará laa preaor ipeionei 

del cuso, y p u r a q u e t enga fiel c u m p l i m i e n t o 
o r d e n a r á l'»s vi- i i s q u e j u z g u e necesar ias . 

E x c e p t ú e n s e de esta diepo»icióu las Con 
greg-nioneB dooentes de religioso,! q u e o h 
serven c lausura , y cuya inspección corres 
p o n d e al O r d i u « r i o E ' lesiáslico: 

A i l í o n l o 15. L i re ieuneruc ióo q u e con 
cede el E- t ido no i m p r i m e al M- g f - t e r io y 
ni Pr . f - sorado el oaráotar do servioio adnii 
n i s i r a t ivo . u i las ca-ns de educación son ofi 
c inns públidas. En conseoueooia , los Mies 
t ros y Pr i feaorrF, por razón d e n i oficio, n o 
es tán sn j - t o» á las inoompat ibi l i ladea q u e 
c o m p r e n d e n á los empleados | úblioos, s ino 
sólo á aquel la» q n o f u e r e n necesai ias , á jui 
ció del G o b i e r n o , para oí exac to c u m p l í 
miento de su misión dooente . 

Ai t íc i i l i 1 ü Quedan de rogadas todas las 
disposioione» legales sobre Ius t rucc ión P ú -
blica q u e u o satÍHÍagau para J a ' - j - c n iéu 
do la p r - s f i i t e l ey , la cual e m p e z ira ú regi r 
el 1.° de E n e r o de 1893. 

Dada en ISog dá, á 9 de Dic iembre d e 1892. 
El l ' resid»ri to del Senado, J . A. PARIIO. 

— E l P r e s i d e n t e d« la C á n a r a de R e p r e -
s e n t a n t e s , PEDRO VÉI.EZ K — K I S . o e t a r i o 
del Senado , E -¡f¡« de Nn.táa.—K[ S e -
ore tar io d e la ' m i a r a d e R j p r e H e n U u t e s , 
itiijuel A. Peünredondu. 

Gobierno Ejecutivo—B'iolá, Dicitmbre 13 
rIb 1892. 

P u b l f q u e a s y e jecútese . 

( L 8.) M. A. C A R O — E l Min i s t ro de 
I u s t r u i c í ó u P ú b l i c a , I i iuouio 7.r.ROA 

L E Y 9 1 D E 1892 

( 3 6 DK DICIEMBRE}, 

que fija los precios da la sal. 

L'l Congreso de Colombia 

Ar t . 4.° D e r ó g m s o e x p r e s a m e n t e las dis-
posiciones q u e seuu con t ra l l a» ó la p resen te 
ley. 

D ida en Bogotá , á 15 do Dioieuil .re do 
1892. 

El P res iden ta del Senado, J . A. PARDO. 
El Preside».to d e la C iu i a r a d e R o . i r e s ' u t s n -
t e s , AQL-IMXO A P A R I C I O — E l S e o r e t i r i o d e l 
Senado, Enrique de N-irvárz — E l .Secretario 
de la C á m a r a do Represen tan tes , Mojad A. 
Peñaredondti. 

Gobierno Ejerulicn.— Ilogolá. Diciembre 16 
de 1892. 

P ub l í qnese y e j ecú tase . 

( L . S.) M. A. H A R O . — E l Min i s t ro JA 
ü i o i e n d a , I ' E D R O BRAVO. 

L E Y 100 D E 1S92 

( 2 4 D E D I C I E J I I I R E ) , 

s o b r e r e f o r m a » j u d i c i a l e s . 

El Congreso de Colombia 

Ar t . 1.° I) a l e la sanción d e la p r í v e n t e 
ley. loa prec ios d e ven ta de l t sal , en las 
sa l inas naoil nales , serán loa s igu ien tes por 
cada dooe y m e lio k i logramos . 

Compac tada , u n poso c u a r e n t a c e n t a v o s 
( $ 1 - 4 0 ) . 

Da onl lero ó mar ina d e g rano , menos de 
la Sa l ina del T o r n o , ouyo preoio será d e un 
pe<o ve in te oen tavoa ( § 1 - 2 0 ) , u n peso di?z 
oen tavos ( § 1 - 1 0 ) . 

Sal ma l ina de e spuma , oohen ta cen tavos 
( S " - 8 0 ) . 

V i júa de p r imera , u n peso ( § 1). 
Vi jua d e segunda , oohen ta oentavoa 

( $ 0 - 8 0 ) . 
§ 1.° E a t i é n d e a e p o r sal v i j n a de p r i m a r a 

oíase la q u e p roduzoan laa minas y q u e oon-
t engan ináa de l ochen ta y oinoo por c i en to 
de o loruro d e aodiu m ; y por v i j úa de s e g u n -
da, la del oohen ta y oinoo ( iuolus ive) por 
oiento, pa r a a b a j o , d e o lo ru ro de aod ium, j 
la q u e por e feo to de la exp lo tao ión aparezca 
en polvo ó e n pedazoB d e peeo menor d e un 
k i logramo. 

§ 2 ° F a o ú l t a ' e a l P o d e r E j a o n t i r o para 
r e b a j a r los preoioa q u e fija esta l ey , ouando 
laa neoeaidadea del Tesoro lo p e r m i t a n ; 
pe ro g u a r d a n d o s i e m p r e y en todo t i empo 
la misma proporoidu de preoios q u e señala 
es te a r t íon lo , d e m a n e r a q u e la indus t r i a de 
la l ib re e laboraoión no au f r a per ju ic ios . 

Ar t . 2 . ° C u a n d o el Gob ie rno eatableoiere 
almaoenea, oon sal de oua lquiera oíase, en 
loa Dopa r t amen toa , a u m e n t a r á á loa precioa 
d e q u e ae ha h a b l a d o loagaatoa d e t r a n s p o r 
t e j de admima t r ao ión , y sólo p o d r á r e b a -
j a r has ta el 5 0 p o r 100 d e los ga t toa d e 
t r anepor t e . 

Ar t . 3 . ° Facú l t a se al G o b i e r n o para haoer 
laa r e f o r m a a q u e oonaidere neoeaariaa en laa 
Sal inas y oaminoa q n e i ellaa oonduxoan. 

A r t i o u l o p re l imina r . El Código J u l i o i a l 
regula h s pigui«ntes ma te r i a s : o i g u . u a o i ó n 
jud ic i a l e i i ju io iamien to en negomoa c iv i les 
y e n j u i c i a m i e n t o en negocios o r i m i m l ' s . 

Es tas mater i 'B se d i s i r ibuyen en t res L i -
bros, en e s t i f o r m a : organización y di visión 
t e r r i to r i a l jud ic ia les , co r respond o p r i n c i -
p a l m e n t e al L ib ro p r i m e r o ; e n j n i c i • m i o n t o 
civil , 1,1 L ib ro segundo , y en ju i i i a m , e n t o on 
asuntos c a m i n a l e s , al Libro te roero . 

E u oonsiouenoia , hacen par ta i o t - g r a c t o 
de los L ibros c i t ados , r e spec t ivamen te , las 
leyes v i g . n t e s sobre esaa ma te r i a s y laa q u e 
en ade l an t e se p r o m u l g u e n . 

O I I O A N I Z A O K J S J U D I C I A L . 

Ar t . 1.° L i admin i s t rac ión do jus t ic ia re • 
c j s r c e d e un modo p e r m a n e n t e por los T r i -
buna les ordinar io», q u e son l a C . r t e : S u p r e -
ma, los T r i b u n a l e s Super iores , los Jueces 
Super iores , lo- J ieoes de Ci rcu i to , los J u o c e s 
E j e c u t o r e s y los J u e c e s mun ic ipa le s . 

E n CSBOB R e c i a l e s sn e j 4 r o e p r r el S?na -
d(S, e l C o n ^ i - da E - t a l o , los T . i b u n a l e a 
mi l i ta res , las au to r idades a d m i n i s t r a t i v a s y 
a u n por personaa pa r t i cu la res , eu ca l idad 
da ju radoa , á rb i t ros e t" . , q u e suelen p a r t i c i -
par en las f u u c i o n e s j u l i c i a l e s , sin q u e el 
e j jroioio t r ans i to r io de esas funo iones ni la 
part ioipaoión ooaaional en el las i n o l u y a á 
tales ent idadea ni á loa e m p l e a d o s q n e laa 
componen ni á loa c i tados part ioulareB en 
la j e r a rqu ía l l amada p o r la Cons t i tuc ión 
P e d e r J i i l i o i a l . 

Ar t . 2 . ° Loa oargo» del o rden j n l í o i a l y 
los de l Minis ter io públ ico no aon a c u m u l a -
bles, y aon incompa t ib lea oon el ejeroioio 
de oualquiera o t ro oargo re t r ibu ido . Diohoa 
oargoa son i g u a l m e n t e incompa t ib l e s oon 
toda par t ioipaoión en el e j e ro i i i o d e la 
abogaoía. 

E n oonseoueocia, loa q u e e j e r i a n ta les 
oargos p o d r á n aer n o m b r a d o s oatedrát ioos 
en los eatableolmientoa de Inat ruooión P ú -
blioa, por no invea t i r e l P ro feaorado oaráo-
ter d e cargo públioo. 

A r t . 8.° L a C o r t e S u p r e m a t e n d r á u n 
Seoretar io, u n Ofioial Mayor , u n E - o r i b í e n t e 
para oada Magis t rado , oua t ro Esor ib ientea 
para la Seore tar ía y un P o r t s r o - E » o r i b i e n t e , 
l e l ib re n o m b r a m i e n t o y remooián d e l a 
Corte en Sala d e Aouerdo, exoep to loa E s . 
or ibíentea d e loa Msgiatradoa, q u e serán d e 
l i b r e n o m b r a m i e n t o y remooión, oada u n o , 
d e aquél á ouyo servioio ae des t ine . 

U n o d e loa Esor ib ientea d e la C o r t e se 
ooupa rá d e p re fe reno ia en la ta rea d e leer 
laa revis tas ofioialea d e loa T i ibuna lea , y e n 
f o r m a r n n a relaoión d e laa disposicionea a s e 
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tantivaB, ó do p roced imien to , q u e sean ma 
teria d e i n t e r p r e t a c i ó n ó nplioaoión expresas 
en los frilloB publ icado^. Da esta re lac ión 
pasará semana l rneute u n a oopia a l P r e s i d e n -
te de 1» Cor t» y o t ra ni P roonrado r . 

A r t 4 ° E l m u d o de o o n e . v r y deo id i r en 
los a s u n t o s c iv i les d ? q n e t r a t a «1 a r t ion lo 
4 0 de la L e y 147 d e I 8 a 8 , e x c e p t u a n d o los 
q n e sean o b j a t o d e dispoeioionoa especia les , 
oomo los recursos d e aasaoión y rev is ión , de 
h e c h o , e to , será el s i g u i e n t e : 

B a p a r t i d o el n e g .oio, .-I 
qu i en t e q u e en s u e r t o lo s o s t 
s e n t i r á el p royec ta do sen t . 
Mi g i s t r ados q n e sighri por or 
con los onnles f o r m a r á 1» S i ! 

Si c o n t r a er.fc.f-.lio dof in i i i 
s iere r e o n r ' o d " «pelai ióñ, 
á los on 
O l í a l e s s . 
a l f . b é t i . 
yeoto qu 
sen teno i 

t r o Magis t ra 
•á p o n e n t e e 
' y e n c a r g a d 

apri-b idu p. 
de f iu i t i ra ou 

Magis t ra i o i 
u i c i a r á y p r e -
anoia á los des 
' en a l f . b é t i o o , 
. de dec is ión . 

¡ n t e r p n -
i - i r á e l a s u n t o 
i i n t e» , d é l o s 
•ro p o r o r d e n 
i a c t a r «1 p ro 

neo de e m p a t e 
ón d e 1« 

nfirma 

• la m a y o r í a , 
sel lo d e « j ) t 

) t o r t a a r á u n Co 
g l inda Sala s e l 

i to r ia 
j . iez 

. S a l - , 
la f a 

>li 

X d i o t 

r e l f a l l o 
ó sonten 
1 BHlOtO i 

t o 

t a m b i é n 
i ( a r t íou l i 

y horu (». 

a t r i b . 
4 7 .)« la I . 147 

i P f t r a d i f 
á s n j u i 
y l i u n t a i 

leden l i s -
. p e r m i t í i 

E n o 
L , 

ra á revooar , c 
y á a n u l a r en 
oía do la p'i.'iii 
probanza», 
para m e j o r m 

A r t . 6 " E -
C o r t e Sn jrorn 
d e 1 8 8 6 ) : 

Seña l a r d í a 
á las pa r t ee , e! a sun to 
oio, e«e debato p n r a u e 
en c .da ouso el t i e m p o a 
poner IHB p a r t e s para días 
l e c t u r a do a lega tos 

A r t . 6 o C o r r e s p o n d e 
Cor to S u p r e m a ore- i ti 
aouerdo» y d más r e u n i ó n 
oión, o n i d a u d o en U discu 
oión p r e f e r e n t e a lo» pro; 
t e n loa Magis t i ados. ev i t a 
n e g i c i i s ya e s t u d i a d o s pi 
E o t "io 08(0 ro p r o c u r a r ; 
ousión sa i n t e r r u m p a , a u i . q u o I . sesión se 
p r o l o n g u e , x u í * do lo o r d i n a r i o ; pe ro la 
deoisión q u e á e>to r e s p e o t i se tome p r o c e -
de rá d é l a q iayor ia de la Coi t e . 

° El P r e s i d e n t e v i s i t a rá m e n s u a l -
Sec re t a r í a , ou u u o -1 

d e d ic ta r las 
r se rv ic io do I 

>1 P r •-¡dente de 
- aud ienc i i 
• la Cor por 
de d a r a t e 
- q u e prese: 
I» d e m o r a 
Mi íUnoiadi 
ar q u e la d 

E l M i n i s t r o d e J u s t i c i a a u s t a n o i a r á l a 
q u e j a p i d i e n d o i n f o r m e al P . e s i d e n t e d e Ja 
C o r t e y al M a g i s t r a d o q u e l a m o t i v a , 6 i n s -
pecc ionando , si as i lo j u z g a r e c o n v e n i e n t e , 
e l e x p e d i e n t e ó e x p e d i m t e s en q u e f e 
d e u n n o i a e x i s t i r la d e m o r a . Si la h u b i e r e y 
n o a p a r e c i e r e j u s t i f i c a d * h a r á n n a a m o n e s 
taoión p r ivad» al M a g i - t i a l o , s e ñ a l á n d o l e 
para el d e s p a o h o u n t e r m i n o p r u d e n c i a l , 
c u m p l i d o el c ua l f i n q n e se h a y a o b t e n i d o 
a j n ó l , p u b l i o a r á lo s u c e i i d o en el Diario 
O fifi. A, pnsa iá el a s u n t o al e . t n d i o d e l Ma 
g i s t r a d o q n e lo siga en t u r n o pora q u e é s t » 
lo r e e m p l a o - c o m o en el caso dn i m p e J 
m e n t ó ; v d a r á c u e n t a hl Congre so . 

A i t . 13. La misma C o r t e y los T r i b u m 
S u p e i i o r e s deben oas t ig 

mte , con a p e r c i b i m i e n t o ó 
01 nao posos s e g ú n la | 
i r r e g u l a r i d a d e s , omi-i 
s e r v e n en les n»gro io í 
d e su oonoc imien t i, c 
g i s t r a d o * d e T r i b u n a l 
A g e n t e s de l Min ía te 
abogados y d e m á s p e r 
en los ju i c ios , inc lus iv 
y r e s p e t o q u e deb-
y p e r s o n a s mene i i 

Da es tas penas j 
a n t e la m i s m a au 
a n t a el S u p e r i o r , 
p e n a s e i m p o 

i r c n r r e o c i o n a l -
m u l t a s d e u n o á 

«vedad d e l o-,so, las 
íes ó f a l t a s q u e o b • 
iv i les y c r i m i n a l e s 
ue t í da s por loa M a -
J n e o o s S u b a l t e r n o s , 
i públ ico , par tea ó 
„a» q u e i n t e r v e n g a n 

las f a l t a s al deoo io 

f a l l o á v i r t u d l e r eou i so d» onaaoíóu. la 
C o r t e h a y o do d io ta r sen tenc ia , q u e r eem-
plaoe l a d e l T r i b u n a l . 

A r t . 2 0 E l a u t o pa r a m ' j o r p roveer in 
t e r r u T i p e el t é r m i n o d e s e n t e n c i a r , t a n sólo 
has ta pór v e i n t e d ías , más el t é r m i n o doble 
do la d i s t anc ia , c u s n d o la d i l igenoia haya 
do p r a c t i o s r s e f u e r a de l l u g a r de l juioí 

.•I a r 

. prao 
habla 

Las c o n t r a p r u e b a s dn q n e hab la 
t í ou ló 1 6 3 d e la L a y 1< o do 1H9U, 
t i o a r á u d e n t r o d e l t é r m i n o d.< qu 
e s t e a r t i on lo , 

A r t . 2 1 . Los J u e c e s da Ci rou i to oono 
o r a n en p r i m e r a in s t anc ia do IOÍ juicios de 
h u r t o de u n a ó más cabeza* d o ganad o mayor, 
c u a l q u i e r a q u e i ea el va lo r ; A ln 
do t a l e s d -d i tos n o s.i las c á 
fioio d e exoaroelaoión o-ni flanea. 

días s in hacerse la con t iguac ión , so e n t e n -
de rá q u e desis te d e la ins tanc ia ó del reonrso , 
y s s í se deo la ra rá . 

Es t a di«po»ioión no o-»m p r e n d e lo» 
pleitos de q n e hab la el a r t i cu lo « 1 5 del Có-
d igo Jud io i a l . 

Ar t . 31 . La solioitHd pa r . 
exp l iquen , ampl íen 6 f u n J 

rso de 

qu. . 

•es 

A r t . 2 
i r á n par 
del t é r n . i 
ctiaad> 

Esti 
F i s c j l . 

L o s MagiStoMló 
•« I»"""" 
i n » fija 
,1 expe 
Haposic 

roada 
i -X(wi • 
• hace» 

.. f- ja 
u t o . 

de Rouerd 
rio 1890. d e b 
li par t i r i., la 
so liando pon 
t r s la expol ie 
mino d i s p o n -
íale» oosat. 

L i petioiúi 
di l igencia , ca 
i i tos por err.-
í - b e r á p i . s » , 
r r e i p o n d i c m i 
d e la misma r 

A r t . 32. L 

el as 
i h a c 
ot-fio 

,.| Jlll'X i-

los pori tos 
d i c t amen , 

7 l e la L e y 105 
t r o dn tre.» di?s 

<í"" 
ooimiento d e la» par 
*1 ; y del mismo lér 
i r a o r d e n a r deof ic io 

de l 

ra qno 
e habe 
enoial . dol 
w ooii el 
ntro do i 

p r u c t i q w 
p r o e d i lo 

1 ó igo 
. « p r o b a 

los 

litado 

e n e r v a r 
id.HS en I. 
d e realan: 
i dad que 

I» til Vli 

los e m p l e a d o s 
nctu nos. 
el cas t igado 
j i m p u s o ó 
. C u a n d o I* 

C o r t e , ó da luí T i i b n u a ' e s , I» 
M a g i s t r a d o d e la 

d i i i g i r á i 
po ración 
^ o d i - p 

ej<r< 
pren 

los o t ros Magib t radc 

r t i c u l o 

ape lac ión 
i d e la Ce-

d e la ai 
y á l o a T i búllale 

lite 01 
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A r t 
m e u t e la Seci 
d iss , y c u i l 
a u g u r e n el i n . j .r 
oon el públ ico , 
a roh iv i s y en los 
e x t e n d e r á d i l igen 
lu fíacl'i. 

Ar t . 8 
S u p e r i o n 

os ÚltitlH 
edidaa q i 
fioina pal 

ndices 
mayo 

d» tod 
pub l i cac i 

ln 
lo c u a l s 

Qobe 
fij.da 
r a qu 
Jm-c: 

L » 
c i m a 

Cor respondo á 
en 3 . l a d e Aone 
r del D e p i r t a m e 

la res idenoio del T . ü : 
, do el las o l i j i aque 
a Snner iorea , de Ci ron 
eleoción del G o b e r n 
el n o m b r a m i e n t o si 

1 f 

T r i b n u a l e s 
p r e s e n t a r al 
on q u e e s t é 
, t a m a s p» . 
j e í o n a i i j los 

to y E j e o u t o r e s 
dor n o p e i f e o -
i la aprobuoión 

q u e p s t e i i o i n i e n t o l e d o el G o b i e r n o , q u e 
t a m b i é n p o d r á de legar al G o b e r n a d o r el 
nonibruni i ' -n to d e s u p l e n t e s é i n t e r ines . 

T a m b i é n c o n p o n d e á lo . T r i b u n a l e s 
sol ic i tar del G o b e r n a d o r )a d e « a r n c i o n d e 
vnoanto d e d ichos J u z g a d o * , a c o m p a ñ a n d o 
á la sol ic i tud los a n t e c e d e n t e s é i i . fo rmes 
del o'iso, en cua lqu i e r a d e las o i r o u n s t a n t i a s 
del n r t iou lo 5 ° do l a c i tada L-iy 147 de 
1888 v en les p r i m - r o s númeroa d e l a r t í a u l c 
ti o d e la misin L»y . L a resolución del Go-
b e r n a d o r so s u j e t a r á á la ap robac ión del G o -
b i e r n o . 

A r t . 9 . ° L 
n o m b r a d o a o 

í ' o 47 y el or ! 
j - v 147 . le 18-.-'. 
K i. 14 T o d o s loa día( 
Of i . ' iúas j u j i e i a l e s < 

d ia r i a s por lo u ienos , asi 
D^ las o c h o á les diez 

as dooe d e l d í a á las cu-
Los M a g i s t r a d o s y los 

1 t i e m p o neoesar i < pa r a 
1 d e s p a bt> d e loa n e g ó 

q u e á ii 
rtuperí. 

r d i n a l ' 
' de l a r i 

h a b í 

. i m p 
Cor 

i l e e l 
e S u -
n, lia 

iesp( 

i l e la i 
eo«s ooi 

y de 

A«t. 23 . Lo d i 
:1 C ó d i g o Jud i c i 
lo el m e n o r ten 
ir en j u i c i o en c 

r d a d o 

ipuef 
il es 

n el a r t iou lo ; 
ic ib le al caso 
¡ Jad do ooinpf 
, su p a d r e ó de 

D»l.d38< 
ar t iculo ' 
tenderá.-
en el tór 
mismo (' 
ilion 
á qu 

a 1. a mui is ra les 1.° 
'49 drfl Cór l ig j J u d i 
a l l anadas p „ r t i len 
nino q u e indica o) > 

ó l i g o . Esas oansa!. 
• por la v 
ei»' 1 ^spo 
M. L o , 
: . i n - z i 

4.° de l 

litad ex p 

ipe liiui 
2 o y 

:ia¡ l i o s o e n -
oio do la nnrte , 
r t iculo 753 del 
s só lo pueden 
iesa do la p a r t e 

En el oi*o q u e ol h i j o p r e t e n d o iemiiu 
ni p a d r e , 

id l .Um pre 
iomp* 

.1 n o n i b r 
'•>« 1 

i. d a 

r e p 

E a 1» 
m e ó t e u: 
ras d e d . 
g i s t r a d o 

S a l v o 
no ha b u 
lo3 día* • 
por l ev , 

d ) ¡ » á - i u i 
c l o n e s q u e 
o i e m b i e h 

A . t 15 
US ra la 
¿ m o n d e , 
bi l para 
q u e pr iu 
d e i á q u e 
o o s t u i u b 
m e r i d i a n o , la 

A . t . 1 6 . Cu 
m a t a so s ñ . l a i 
ha d e prinoipi i 
c i t a n o p o d r á i 
d e s p u é s d 

A r t . 17 

i d e 
S e a r e t a . í a 
c a r t e l e n q . 

.pacho di . i ü 
y J n e o e i . 
«eo a l g e n t e 
d e s p a c h o en 
e first» (.asi 
os d í a . l e fi. 

? 0 T I g l « Í ' 
ana S . n t a y 

ta l i ja rá ¡ . a rman 
e se t x j roeeu ls 
i o b l i g a t o r i o á loi 

p o ' l i á 

n e n t e 
i ho 
M a 

pod 
brai 
el c i t a d o u 

Ar t . 2 4 
eo loa oasr 
d o 1890 1 
M i n i s t e r i o 
t - n t o , en 

| p i t i l lo I V , 
' j n ' i c i a i . 
j A. « . 2 5 . 
j lu pe r sono 
; sig 

i ' lre" -

, h -. du 
lo q u e 

tnpedí 
M gi-

de recho 

irado, 
al ole 

a t ' j n t e a 
u iu j e r , 

3 P « O -

uterpo 

tu r nc 
r t ionl . i 

E l IK 
.a dol 
o h . rá 

tfbi£ 

1.1 h i jo 

i b rami t 
r t i c u l o 

i» pa r t e 
. Ihe i i re 
él lo pe 
ebo lia 

•J.ldiq.1 

- d e . 
i t i g a n 
íi» l u c i ó 
e l a n t . 

el m 

lu npelaoión 
• Iguna ó ü lgu -

- i . tei io 
t é . -n i i 

u t o d r ado 
105 
d e ! 

le t i e n e 
Art . 35 
< Minie 
idos e n 

L-. Na in, lo, 
ud ra ii 

l).-pi 

s tablec ida 
lomp. 
al O. 

• f u e 

i ; 

a t e r 

al, de 

i c r i m i n a l , 
i j u d i c i a l e s 

>1 v e i i 

dos t i l e s 
•sta d e g u a r d a r a , í d e -
< Oatól ioa . loa seis d i a s 

e l t é r m i n o d e vaca 
d e s d e el v e i n t e d e L>¡ 
to do E n e r o . 

,. íMe.apro qu 
p rác t i ca d e 
i q u e ha tra«c 

se sen ile 
,a d i l igen 
r i l . . «I ti ' " I 1 

ría s ino h- i s t . el mo 
la bu 

« hori 
i le .de 

pr tn 
q n e 

tes : 
C u a i 
corapi 

alo I . Li I I de l Código 

egiti 

m a n d a d o 
•L.° l t e s 

g u a r d a d o r , 
g e s t i o n a n » 
d i t e n su re 

P a r a 
la p e r s m n 

A r t . 2 6 

el C a p í t u l o 

o t o de l 
lílldí :0 y d. 
ouibro lie 

anodorado 

presu 
q u o : 

indo so v a y a á 
á ú n i c a m e n t e 1 
r la iioitiuiióu ; 
1 J u e z o e r r a r e l 

t r a s c u r r i d a s t r es hor» 
L « Cor t a S u p r e m a p 

eloj. a r r e g l a d o al 

,n á h a c e r u n ro 
horu en q n e 
p r i n c i p i a d a 

amóte 

U Ke 

J u e o 
o lo d 

dol Código do G . g . i 
d ich ' . s u ' u n b r a m i e u t o 

j i p r o b a c i ó n del l ' r e fo . 

A r t . 10 L o p reve 
r e g i r á en el Depar tan 
l¡i n.l ición do la o res . 

A r t . 11. L o s Ager 
bl ioo a d e m á s do IOB I 
ter iuiLudos 
en IIB negó, 
p w t i o u l a i e s 
fin ni u suu t 
« i 

Mu icipales se rán 
¡apone el a r t iou lo 116 
lizacióu Jud io ia l , pero 
a s o i á u comet idos á la 
ito respeo t ivo . 
nido en el a r t i cu lo 8 . ° 
l e n t o d e P a n a m á do*Je 

p r e s e n t e Ley. 
A g e n t e s del M i n i s t e r i o pú 
IOB casos e s p e c i a l m e n t e d e -

I Código Civi l , d a r á n v i s t a 
c iv i l e s q u o pe ven t i l en e n t r o 
« i d o 1» decisión q u e ponga 

e u d » p r i n c i p a l m e n t e d é l a 
„ p r u e b a de l e s t ado c iv i l d e 

las pe r sonas , y cuan ;o f e t r a t e de l n o m b r a 
mien to , d i íoe rn imie f t to ó remoción de tu»orea 
6 g i r a d o r e s gene ra l e s , espónjales , ad litem y d e 
h e r e i i í i a y a c e n t e , 

A r t . 12. Cua lqu ie ra d e las pa r tes , e n los 
sei iutos d e q u e oonooen los M e g i s t r a d o s d e 
l a S u p r e m o C o r t - d e J u s t i o i . , p u e d e o o u r r i r 
a l Min i s t e r io respeo t ivo q u e j á n d o s e d e la 
deir io q u e h a y o en el despacho d e l a s u n t o 
ó a t i . ios en q u e t e n g a i n t e r é s . E l d e n u n c i o 
p o d r á h ' o e r s e en pape l b lanoo. 

s i ona r á loa T r i b u n a l e s y Jueoe t d 
públ ica , y á loa "G i b e r n a d o r e s y f i inc ion i 
rio< s u b o r d i n a d o s á c - tos , pa r a la p iáu t i i 

d i l i g e n c i a s j u d i c i a l e s q u e á b ien t e u g 
i T . ¡ bana l e s y JueTies p u e d e n coin 
• á las a u t o r i d a d e s j u l i c i a l e s q n e set 
m i s m a ó d e i n f e r i o r c a t e g o r í a , y á 1 

Ides, pa r a q u e p r a c t i q u e n l ia di l igai 

Q u e 
C ó l i g i 

A r t 
lioar s. 

t!un 
¡ bechof 
! e l res 

t ab l 
2 6 L a i io t i lk 

1960 del C. 
p o r c o n d u c t o 

I . res iden . 
<o lo di-p 
C ó i i g o . 

L . 
en jnici-
pec l iv i s 
da ..-.i a 

- t o 

.oión d e q . 
l igo C iv i l , 
do oualquif 
in leí deu ! 
n o U r t í o n l -

mida I do 
los ón.i.e 

sea h i l . i l 
in lo d i s -
m t e V de -

aibaoea, 
FOiias q u o 

q u e « O T O 

lili la i d o 
i». 

la habla el 
p o d r á h a -
ira do loa 
o r . obner 

upree i i 
ureo-.¡n 

A i t 

36. Ka i -

'• 'o. L - y 10o 
ba lest ioion 
oomo paru 
-o docu inc i 
t i tuidns. 

E n toda 
á o a i g o 

or pe: t í legi . 
i tiotliricionei 

3 7 

i)istauu¡n, 
I , H portel 
E l papel -
la uotiiaoi. 
Lo» ho,.. r 
E l tri.br j 

, compi 

ecidi 

st imaoiéu 
1» pa r t e 

i l i a i t i 

odrái; 
u-baf 

i t e lo 
raa n o 

ecurno ó i * 
<lá¿ (i(,| >,i| ¡ . 

.o ideute : 

l iado q u o ' , 0 haya i, i v e r t i -

ai ios d e tes ierito&* 
d e lu pavt 

y i 
- o de .,u a t o - l d -

f. razón rt. a .loa p. H is' d i a -
.li-.s út i les nt- .udo 
upu t ab l e s . i U ¡ m i.- oonde -

io i tod para rec lu i r posi • 
dmi r ib lo den t ro do 
le p r u e b a . 

-1 a r t í cu lo 499 del 

ÜS. L o s Ssn 
>re lo quo c o lista e i 

noredi ta 

ro e x p e d i e n t e , 
legal , oopia U 

:io pueden oe i t i -
IOÍ p ro ies 
..li u n negoc io 
coneigna los e n 

la d e b e r á pedi r , 
las piezas con -

d e i s 
I.i 

do la 
Alo 
oías judi 
t i o . r po 
comiaioi 
d e b a n v 
rerider.c 

ales qi 
i ruis j j r 
r para l 
i f iosrso 

p rao 
bibidn 

en 

iqué l los no puedi 
: p e r o les es p 
p r á c t i c a d e p r u e b a s q u e 

1 m i s m o lugar d 6 su 
i los oasrs rol», 
ía r ioa y p e i f e o -

icia, oon e x c e p c i ó n 
t ivos á la ¡nstruooióii do s 
c i o n a m i e n t o d e les mis inos . 

A i t . 18. L a C o r t e S u p r e m a d e J u s t i c i a 
y los T r i b u n a l e s S u p e r i o r e s p u e d e n , a n t e s 
d e p r o n u u c i a r s e n t e n c i a , d i i t a r a m o pura 
m e j o r p r o v e e r oon el . b j e t o d e a u l a r a r IOB 
p u n t o s q u e j u z g u e n d u d o t o s y q u e c o n v e n 
ga e io l a r eca r . Una vez c u m p l i d o el nu to 
u ieno ionudo , n o a» p o d r á d io ta r o t ro , á mo-
n o s q u e r e c i t e n n u e v o s hechos q u e neoe 
f i t e n o o m p i o b a r s e y q u e h a y a n l i l o s u g e -
r i d o s p o r el c u m p l i m i e n t o de l p r i m e r a u t o 
d ío t ado . 

Ar t . 19. E l a u t o pa r a m e j o r p r o v e e r p u e -
d e d i o t a r se en t o d o oaso en q u e h a y a d e f a . 
l la rae d e f i n i t i v a m e n t e u n ai u n t o d e ju r i s -
dicción oontenoiosa , 6 c u a n d o i n v a l i d a d o u n 

tradofl y J u e c e s no p e d i r á n á 
os o t ros inf .r iñes quo loa aliso 
sceíarios para el ourso dol j u i -

i p e n l . á u n a m u l t a .1" 
u - q u e o r d e n e ni SJCI.-
ibre pi lotos quo oonetuii 
i.- q u e la ley expresa-

3 
4. 

r ade 
rios do 
las deiu 
n a d a ; y 

ñ.° L' s demás gus tes q n e por 1» 
lez» de l neg IOÍO ó d e las p i u e b a s 
haya t eñ í lo q u e haoar la p u t o f i 

E n los juioios do n-oiior cum. 
uosta-i se l e J u o i r á n á la m i t a d en io 
relación al t r uba j > do la p a r t a ó >le 
dorado. 

A r t . 38 . Las t e i c e m s c . .* iynv i 
, e i n t roduzcan cu los ju ic ios ejeonl 

• tea do di- tarín, en - l lus sonteuuia d 
y remato , se res 
sen tenc ia e s t é d i o t - l a . 

,-\rt. 39 . Lo t rami tac ión d. 
s o b r e división J e t ienes oomui 
Mice-ivo la d e t e r m i u a d a por lo 
á 42 do la ley 30 de lSStt y 1298 y 
tes d e l Código Jud io i a l . 

Ar t . 40. L.is j.iíoios posesorios t i e n e n 
o b j i t o el e ja io ioio d s lúa ncoiouea pi seso 
de q n e t r a t a n los T í t u lo s 13 y 14, L i b r o 
d j l Código Civil 

Ar t . 41 . Todo el q u o es té on postf 

ii - .noe 
i.i n p o -

tc-8 q u e 

p regón 
ouando d iuha 

de los ju ic ics 
ser., on lo 
t íou l i s 38 

á u e n -

JII por 

egu 

d e du 

ju imos , d e sucesión y do part 
o o m u n e s , y en g e n e r a l a loa q u a sa eiguen con i 
s i m p l e j m i s l t o o i d u v o l u n t a r i a n i á ir.B e j i - ' 
cut í vos. R e s p e c t o á estos ú l t imos , la diB-
posioión es ap l i cab le desde q n o se hayan em-
b a r g a d o bienes . 

Ar t . 30. Si la p a r t e r eque r ida n o su-
m í u i s t r a r e d e n t i o do los treB diss siguionteB 
al de l r e q u e r i m i e n t o el pape l neoesai io pa r a 
la ao tuao ión ó par» la s en tenc ia , i n c u r r i r á 
en n n a m u l t a d e oinoo peaoB; si á pesar do 
la impos io ión de la m u l t a no oons igaa re el 
p a p e l , s e rá r e q u e r i d o d e n u e v o por medio 
d e u n a u t o , á eol io i tud da la p a r t e oont ra r ía , 
p a r a q u e lo v e r i f i q u e ; y si pasa ren t r e i n t a 

r d e una LO-, u i m i i r b l e do q u e u n 
> sea Ulero t enedor , á v i r t u d de a r r e n -
oto ó du-«t£0 c o u t i a l o , n o t ras la t ic io 
uiiiio, q u e pbr oua lqu ia r causa bayo 

tei miuado , podrá sol ici tar un te el J u e z -
c o m p e t e n t e q u e so lo dé t u i n a r i a m e n t e lu 

I t euenc ia ó posesión jud ic ia l d e d iuha cosa y 
aooiupañará al «feoto la p rueba suti i en ta de 

i los hechos en q u e f u n d a eii so l io i tud . 
j Ar t . 42 . Ce ic io rado el J u e z do la r e t e n -

ción indeb ida do la finos y d e q u e la poneeidn 
r e g u l a r per teneoo al d e m a n d a n t e , o r d e n a r á 
al t enedor q u e so la e n t r e g u e . Ei-te a u t o BS 
no t i f i ca rá pe r sona lmen te , y no Berá ape l ab l e 
t i n o en el e feoto devo lu t ivo . 

Ar t . 4 3 Si an tea de venoerse el t é r m i n o 
quo el J u e z señale para la en t r ega de la 
ünoa , e l t enedo r p r e t e n t a r e al J u e z la p r u o -
ba d e n n j u s t o t í t u l o q u e t e n g a pa ra r e t e -
n e r l a ó poseer la , á au sol io i tud s s r evoca rá 
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«1 deore to d e desoonpaoión. P e r o si el ten» 
d o r d e j s r e pasar d ioho t é r m i n o sin h»c»r 
su reolamaoión y s in desoonpar la finoa, ó 
si no p r e sen t a r e la p rueba q u e lo au to r i ce 
pa ro r e t e n e r l a , e l J u e z , á eolioitud de l d o -
m a n d a n t e , o rdens rá ' e l l anzamien to d e aqué l , 
e l onal se l l e v a r á á e f eo to a u n hnoien lo uso 
d e la f u e i z » , en oaso n e m a r i o , y • iri e m b a r -
go da «pelaolón del au to , q u e sólo podrá 
oonosderse en el e f ao to devo l i 

Si en la finca h u b i e r e m e j 
p l au t íos q u e el de tanta- lo 
suyos al verif icarse el lanz 

o r í , labores ó 
r e d a m e nomo 

to, se h»rá 
relaoión, en lo di l igenoia q n o se e 
la ola"", ex tens ión y es tado d e 1 
o l a m a ' a * , se va lo ra rán por pe r i t 
dos por las po r t e l y por el J u e z 
y luégo q u e h a y a n s i l o pagoda 
fianza á xat i r f ' io i idn de l J u e z de 
g ? r á n , SH l l e v a r á s efeoto el lanzaoi ient i 

A l t . 44. E s J u e z oompe tan t e pora deor 
tur !n a p e r t u r a ó publ ioaeión de n n t e s t 
m o n t o el del C i r cu i to d( n d e el t e s tador t i r 
su ú l t imo domici l io , y puedo comisionar 
la d i l igenc ia al J u ; Z del C i rou i to en q u e 

[ t i enda , do 
» oosos r e -
ís n o i n b r a -
in su oaso. 
i, ó-*8e dó 
q u e se po 

t o r g a m i e n t o 
iclaraoíones d e los test igos 
examinad la en la d i l igen-
publionoióu d e 

por s e p a i a l o . 
testo-

del < 

haya verifioad 
A r t . 45 . Los 

q u e l iayou do si 
cia do a p e r t u r a 
m e n t ó , se reoib: 

A i t . 4ti. L » apelaoión on ol 
t íou lo 1221 del Código Jud i c i a l se concede 
rá en el e fec to suspens ivo . 

Ar t 47 . Lo v e n t n d e bienes raíces, ó qi 
t e n g a n Vulor do tf . -cción, de . tumores q . 
se h .lien b s j ) lo p o t r i l ieto-t i 1, f e ha r á <• 
públ ica subas ta , s igu iendo id | . roced¡m' 

„ble 

A r t 4-

i lo en los ar 
,1 C o l i g o J u l i 
, L i s sulioitu t. 

tionli'S 1467 y , 

e n s j e n ar ó grn var b ienes .¡s m u j e r e s o s á -
das . - I I 1 loa case is del a r t i cu lo 1810 del Códi 
g o C i v i l . s e some te rán á la t r a m i t a 
t ab leo ido <*n 1.8 or t íouloi . ;146t á 146. 

1 C o l i g o Jud ic i a l . Es J u e z o n 
oouooer da er tus solicitud.-. 

s i r e <1 
te par 
q u e hng> 
dispuesu 
ci l io d e l 
p r e t e n i n 

0 les gil 
on d ú h o 

1 persono < 
e u a j e n a r 

r i a .h . r 
e s p i t o 

c í . i 

sonn.* o u y 3 

l u 
•o peten 
V de la¡ 
' u e á b 
1 den,i 
licites H 

podrá a l t e ra r lo . A d m i t i d o n n reonr ro cor 
el T r i b n n a l sen tenc iador , sin quo hayo p r e . 
oedido avalúo en los t é r m i m a d« est* a r t i . 
•rilo, no podrá la Coi tu desechar recurso , 
undándose en defioienoia on el valor d e U 
coión ¡ a u n q u e BÍ p o d r á d o v o l r o r e l ^ x p e 

d i e n t e paro q u e se p rac t ique el ava lúo }¡or 
el T r i b n n o l , al onal doberá lo Cor te s u j e -
tarse . 

A r t C t Si e l T r i b n n o l negore la oonce-
ón del reourso de casación, podrá lo po r t e 

oour r i r de hecho á lo C o r t e ; y el prooadi 
to se as imilará al q u e se obse rva en los 
oomnnes sobre recursos d e h -oho . 

•t. 5"). Concluí lo el t é r m i n o de lo fijo 
en lista, el Magis t rado ordonorá que se 

a el prooeso por diez dios á 1« por te 
l ie poro q u e p r e san t e su a lega to por 
E u esto esorito y d e n t r o del peren-
rmino expresado, podrá ol recur ren-

ourso, si antea no lo hobío 
l i s causales do oosooión ó 
was , tu j ' . i t áu ícse ó los pres-
iBdas. 

ueltos lo» autos por lo pa r t e 
d i spondrá que se 
i d i w á codo una 

e n t r e g o 

i to 
to r io t 

e fu i 
ido, 
lega 
n p c 

Ar t . 66 . 
e c u r r e n t e , el Magis t rado 
n t r eguo el prooeso por se 

i g r a v a r . 

IECUR908 DE CASACION Y KEVISION. 

. | I 10 ü l ] 
1 -irtioul 

A i t . 49 . N o ca n e a e s u i 
c o n t r a r i e d a d d e q u e t r a t o 
d e la L s y 105 d e 1H90 en las s u . 
p r i m e r a y s ' g u u d i ins tancia , r ni 

e l recurso de ca>ooiór 
u 1 is demris c i r c u n v i n e 
011 lo requiero , 

nioe-e* ex t ens ivo el 
ón á las sen tenc ias q u e sa r 
s j u i c ios espeoioles do suc 
ile m u e r t e , cuando d ichas 

), oomo las 

admis ib le 
q u e . x h t s 
c i t ado ai ti 

A r t . 50 
cas .c ión á 
eu 1. 

p o i g . n fir 
aproboto i i 
va lo r d e I 
da d - sei* 

Ar t . 5 1 
conceden 

ue r to , 
1.1 asi 

IK le la 
s bidiu. 
mil pes 
Duran 

cion, s iemp 
in ta r i ad .a 

la 
66 

iicías do 
qne 8 -a 

t i e m p l e 
s q u e el 

.•urso do 
i iuucien 
ion por 
utonoias 
i. t e n c h a 
e q u e el 

a ó exce 

los t r e i n t a d i 

, I» , urt-, 
sto doreeh. 

«i. é l 
eour-o y d 
ue f u m í n i 

i, t r ipe 
q u e . 

¡gira li 

ler el re 
uit.ro h. 
i esorito 
q n e i r 

o lo t idad y pree 
y a cada osusal 
tul q u e mot iva 
de t i guoda ci. e 
de 1 f-'JO, deber 
t r ina legal i - f 
lo h a y o hide*, y 
uplioublo» 

E - t e re . 
p a i t e mis, 
hayo onof 

A . t . 5 Í 
por per-o 

i- s moti 
por e j m i p l o 

íl T r i b u n a l , 
t e rpnne el 
c ú s a l e s en 

II do oon 
apo 

con t ra 
so, e l T . i l 
y o r d e n a n 
Coi te, pre 

A r t 5:1 
b i e n ditdi 
. 1 Mag i s t r ado q 

n u b l a r a per i tos 
!e la Ü V 

1 hábil 
sentenoi 
nal lo cc 
q n e se 

i.i citacic 
Si en coi 
aoeioo d 

d 
. d e las Hiij-!tH8 al recur . 
11 cederá h r a e d i a t a m e n t 
remi to el pre o 
n d e Ion pa r t e , 
c o p t o d e l T i ib. 
I la c u a n t í a de l 

le hayo sido í u s t 
q u e la fij,.-n ¡ y si 
> q u e el va lo r d. 

u d a r e l 1 
a m p l i a r 

r o t r a s 111 
iones ind 

D o 

de las otras par tes |: 
a legatos ; pero cuan I 
par tes hub ie re de post 
y ooho días, no so sa 

qu 

e t a Si 
de el las pi 
0010 din», 
n a r e l e x , 

Ar t . 57. C 
ga tos , se 8 (3 
ció público, < 
rio esta d i l ig 
de ios dias si_ 
ootavo. 

Ar t . -58 . E x p i r a i o o 
g i tos , ó pasada la aad i enc 
habido, p o n d i á el Secre ta! 
disposición del Magis t ra l . ) 

, p res 
por e l 

ar ei-te té rmi 
loarán 1.8 1. 
1 pondrán 

1 do di 
.OH d e 

á disposición 
ir el t é r m i n o común d e diez y 
d u r a n t u los cuales podrán exami 
ediente y p r e sen t a r eus nlogatoa. 

•i la h u b i e r e hab ido , y en todo caso . 
e l e x p e d i e n t e al T r i b u n a l d e lo e-i 
j u z g u e oonven i en t e poro q n e diot> 
q u e oorres j^ inda al oa io . 

E N J U I C I A M I E N T O E N A S U N T O S O U I J L I N 

Ar t . 63. Pa ro h a o o r e f e o t i v a s los reí 
bi l idados or iminol y civil oon t ro les 
t r ados y Jueoea por i i ifraooión ó vi 
de leyes en loa au tos y sentenoias er 

i l . 
Pena l f 
la ae tu 

Ar t . 
puede , 
r s t e 01 

los 0180B pr 
, r e q u i e r e 
:ión podrá i 

64. 

jnioi 
dien 
tent . 
nade 
do 
D-s 
f.ill 

. aocióu 
rse á u 
11 susta 
i d o la 

lid. 
•oión 
i rao on 
civil 

ciada» 

n v i a r á 
n i q u e 
l f i i l -

toonsa 
M o g i . 
olaoidi 
i jnioii 
C ó H e . 

<¡e p a r t e ; per. 
papel blonoo 

y la c r imina 
> t i empo , y e 

en un mism. 

j a i . 

«rtrá ha 

t r ami t ac ión 00 
l i n . l . Si no se 

respun-
h^n in-
. lesio-

litarla 

ola ido el t¿riiiiiií> 
ró din J h T r í par 
,» d e j u z g a r la Ü< 
'i". Y des ignará al 
iente< e n t r o el 

d» loa 
• la Mi' 
i te ne 
{ f i c t o 
qu in to 

alo-

fler.l 
;to de l ca^o. 
proyeoto dei 

g n i e n t . s al d e I. 
tado por el S, c 

Ar t 59 L » ( \ 
nui.cie, examin 

1 t é r m i n o d e le: 
iencia, si la h 

xoedi 
•ciado 
e n t e « n te ' lias pre 

Ci . i te d e c i i 

H a l e -
ibj.ero 
41. te á 
r, para 
1 pro-

e in t a 
. q u e s 

a d a 
rccii 

opoje •do causal . Si 
¡ m u ! d a o i s a c 

deoisiói 
deb ido . 

en q u e s 
I 1» m o t i 
e n o d u t r . 

del juicio 
pues d e 00 
o oondenal 

n civi l , au 
rocho á .-je 
ra la prcsorii.oióo 
•ala la ley c ivi l . S 
ira prescr i to , la pe 
' roi tor ' lo acoión oi 
• indemniza 
m p r e q u e 1 
•iindart oon 
Art . 65 . E l 

d i o s oficiales 
t u r en vez d e 
los e m p l e ó l e s 
las üilig->no¡4t 
p o r . 'Sor i to, q 
el J e f e de lo 

A i t . 66 
cr iminales 
oión l eg . l 

l i s d e o f i 
d e b e r de. p 
v los f u n c i . 
c i a r l o s s u : 
u o i i H i d o r p , 

r r - g l a 
d i m i e i 
i d e o 
y h e r 

s to 
lo e l j . 
pod i á 

q 

la 1 

í i l , ce 
(te d e 

P r 

lo person 
1 cualquie 
1 r e t ro t r a i 
ció cr iminal con 
in teu to rso la no 

1 hayo presoi i to el 
1 los térmiui .s q u e 
as cosas y acciones 

>n c r imina l bu-
esionada p o l r á 

el s. lo fin d e 
cho lo conserva 
¡ t o j a , de ceu-d a ; y . 

,10 hay . 
las reglas del Código C, 
1 loa l o g u e s en q n e hay 
, e l J u e z ó f u n c i o n a r i o in 
nombra r pe i i t o í , doro n 
a ludidos paro qtie (ira 

1 necesarias v dou su d 
" * de-api 

M ó 

l i q u 

V 

uto 
llliu 

r . 

lebi 
truooi 

E l prooe lii 
p u e d . ser d 
t en te intenta-! 

cuando I. 
le r cont 
ios ele ini 
os, a u n q c 
l lar . 

lernl todo de l i t o .1 

egocioí 

J n •ose l l e n e n 
dlli.lCU.Ml 

¡611 el de i 
lo sol ;oito 

p o n d r á n m u l t a s d e veii 
ouen to pesos á los P r e f a o t " 
oaldes q n e no les env íen 1 
aotns d e las visitas qu» , en 
culo 242 de la L e y 153 de 
debor do praol ioar en los J 
res de Dis t r i to Jud io i s l y e 

Los resoluciones q u e los T r ibu 
>res dic ten en cumul i in i -n to d 

t ioinco á c in -
, Eisoales y A l -
lensna l iuen te l a i 
v i r t u d d e l a r t í 
1887, t i enen el 

zgodos S u p e r i o -
1 los d e C i iou i to . 

les S u p e -
e - t e a i t í -

oulo se publ ioarán 011 el per iódico ofioial d e l 
r e spec t ivo D e p a r t a m e n t o . 

Ar t . 73. Cuan l o por a lguna c i rouns taunia 
or.nourriere á la visita d e . cá rce l el Ma-

g u t r . i d j á q u i e n correspondo pres id i r la se-
gún el a r t íoulo 114 de U L*y 57 d e 1837 , 
p res id i rá esta di l igencia n o o d e loa J u c o s 
Super iores , por 811 o rden , ó n n o l e los J u e -

i d e Circui to on lo o r imina l , t o a el e n . 
pioodo del f . i b u u a l <jnj h i g a d e Sec re ta r io . 

A r í T 74. C u á n d o t o po. 
los doo 
mún d 
q u e r«p 
P ' del 

división 
disposio 

Ar t . 
c o m p u t ' 
n i n g m i i 
de la pe 

Ar t . 1 

m o a q 
i predio indivi! 
e n t „ o t í i u ' r s p 
vnlor del f u » I 
do és te , e l J . i 

J i t -

y sa l l eva rá i ,i 
do la loy sob: 

5 E l t i e m p o .). 
r í en la seu teno 

d i f e r enc i a , oom.i 
11a qu 
6. tí, 

d o i e m p e 

dan obten 
el oiig-m 

v lor poseod 
h a dos toro 

p i i m i t i v 
deo r t a r i 

to s i^uie 
1 lo mutei 
lo d " t e n 
. de f in i i i 

a , oomo par to 01 
ello so imponga , 
impedido» en todo 
1 c s r g o d e j u r a d o s : 

pi l a n 
d ieh» 
do lat 

va, sin 
m o t i l o 

(a) E l P res iden te y Vioepresi l pu t ^ do la 

•lito 
vi d e oficio, 

lu l te r io , inj.11 
idas ó malir* 

1-XC'ptU 
>•1.1 m u i ' 

utos d 

' j u s t i f i 

• f . irzor 1. 
•á d e p r o 

uiside 
e g o h 

ao o . 

q u 

g n o i á l » oaufal 
in te rpos ic ión , expi 

. . \3Ti 
recurso f u e r e lo p r imer s 

i i t iuu lo 369 de la L - y 1U5 
d e iir ouál es la ley ó doo 
gi la y el oonoepto en q u t 
uiál ó cuáles son h a leyet 

I oaso de l ple i to , 
•ho- d e b e r á i n t e r p o n e r s e por h 
, ó por u i i a p o d e r a i o á qu ien se 
d o e x p r e s a m e n t e er to f mul tad 
I n t e r p u e s t o o p o i t u n a m e u t e y 

d»*cl 
falle 
j xped ien t i 

Ar t . 60 
más cause 
por lo par 
y pr . cedei 

• lidaoióu 
rtioulo 369 d. 

fol io Con tend rá 
las soluciones 
m a n d o en ésta 

do aqoione», ó 
f i l ó n . Si 
3 exis te 
mexión t i l q u e 
11a a fec te á la ot 

¡ l u 
d e h o 

i B t i f i o i d » 
,s e l cas 

a de 
•I lia 
i q u e 
lado 
I1S..I, 

de l 1 
Tr ibu 

11 tr 

dicta 
opció 
veng< 

l o 

iqi: 

, ó las 
hubiere 
ent re I 

del M 
,u,al j , 
n ingi , . 

j di. ii 
u r s , , y dev, 
I d a 811 O l i g e 

just i f ica 
sació,1 de las 
n te , iuva l i lor 
el q u o d b i 
del o^so e 

de la oa 11 sal qiii.it 
c i tad» L y l ü o . D 

sil pa r to resolut iva I. 
ueridas por la de.ii» 
J ho h . b i lo acumulac ión 

a o i i m u l a l a s t engan co 
i habido acuiuuloiio'ii y 
as acciones a o u i n u U d a s 
1 fal lo q u e reioaig 1 ó la 
, se d . c i li rá tan sólo aoer. 

el 
e l 

a l o uno ó 
i olegodas 
rá o j f i l io 

reo opio 
q u e la i n -

del 
¡alio 
Jd .8 
oda. 

os. l ' e r o si lai 
las h e i i l a s ó 
1 ompUni iu ¡ 
a f u u e i o i l H n 1 
las, t a ' i . b i é n 1 
Art . 67. tíl . 

n t o n ai o . ' . - l i l i 
b i l i i a d q u e 
l imi t en o r l i n t 

i l a 1 
i s l u 

.1 t roto 
30 ..11 aotil 

razón d 
c o e i e r á d 
do sobres 

los jui 

mavo 
1 si lo 1 
tos Oí 
.al i-j. 

. o b r 
• el a do 
l i . i g i h , 
usados 
rcioio de 
ciuio de 

Hepúblii 
t ivo y lo» 

( h ) L . 
t e ) L., 

hoi ' i íoiJio, 
m a l a r , 01.v 

( i ) Los 
P i o u u r a d n 
col, a de T. 
l iores v d^ 

( o , L i s 
p u u d o a á 
ren i i i l a» I, 

( f ) Lo:s 
( g ) L « 
( B , L U Í 

0. ,r 
«dos ó e.. 
( i , L , s 

, o el q u e . j e r z o 
Min i - t r e s del I) 
Gobernadores do" D. 
Consejeros de E-M I. 

, t n i o i ú n a l a l ' i t . h , 
imiecte. 

1 P i d o r 
[.aehi, p. 

B j , 

e m p l i 
r g o n e 
i l i n n n 
los J 

• l..s del 
a l 1 - lo 

i . f . i . t ioi ii. 
P " h r J u l i 

orden 
rn.Iit, 

q u e 
jorale 
juioiii 
D i i . c 

N . c 
s J . l i 
O O I I 

n l o ; 
las de 
. para 

a l , e l 

. ó . , 

• y los Fi* 
i b i s S a p o 
l i t o ; 

11 t i n t e s y Di 
l ientrua estér 
1» ri"> teneoen 

( j ) L 
e ie .ho i 

h l y o n ii.. 

s u p e n o r lesj ieotivo. 
A i t . 68. C u a n d o , 

bayo l u g i r a s -gu i in 
110 h s b - r l o re .pect . i 
d e l e s « iudio . lo» , M 
l iber tad si e s tuv ie re 

. e l sobie» 
su lU se 
al «upen 
p e n l e r 
censul ta . 

A i t . 69 . E 
col se h i r á u to 
los presos. 

A . t 7'). I M 

s e g u í 
m s u l t - 1 

n t g o 
rito d« oaua 

iouto y 11 
de respon-
de por li s 
i n cou el 

¡oa e n q u e 
a s e d e o l a r e 
ó a l g u n o s 

loi-ron ú 
Mlliuil I 
o r o o o o r 

Ar t . 
prosent . 
agregar , 

" 1. E 

p o l i t i c e 
7. E u lo 

hay.. ¡1 ii lo con l e n a los 
1. ó es tén de ten idos , su:c 
d o s ; 

t j i c - s d e K . o u o h s y Ool 

6 í t é ü en el gooo -io 

del j „ 
P ' o o 

te», y 

icio se 
so q u s 
.at. q u e 

ito f u e r e 
í i 11 metí i 
m d e lo 

a i o s d e e l l a ; 
i s u l t a b l e , lo 
n e i . t e , l e m i t i 

le f< 

e l j u i c i o 

lo > s n c e s i v 
ti) á los 

o l o s 
dete 

elve la 

i-itas de ciir-
idos como A 

Ai t . 
alguno 
t i a ta e 

leb 
m e m e n t o las pi, 
i I..S j u r u d o i ó la 
n ioo-n tea el J u e z . ' 
78 . E l i u t e i r o g i t o r i o 
. rá al J u r o lo en un | 1 
ie al expedieu te , 10 f o r 
i acusado N. N es cu lpab le d i h i b c r 
(se in l iBaián el hecho ó los h v hos 

r.non lo m o W i » de lo aoli ' i 
nst i t i iyen lo» e l emen tos mate: 
s .lol del i to i m p n t . lo, s in d 
cid 11 j u r i l i a ) . . . . . ? " 
79. C u a n d o el juioio vera, 

p r imeros de l i t is 
J t i tu 

q u e e l J u o z 
ego q u e debo 
I i i u l a r a a - i : 

»«*« y 
¡ n i , , y 
le d e -

e loa sois 
.r t ioulo : 
e g i r á al 

!9 de lo C 
n tu r roga to r io Is 

s. ibre 
da q u e 
ión, e l 

s igu ien te 

1 lo N. 

co de 
del T 

Si 
Cor te I legaie 
q u e llegó ii 
d ic ta rá el f-ill 

Ar t . 61 . U 
I m i s 

90 á l o 

nal bu -
egooio, 
jv iador 
esul ta 
la 

resolverá 
i lo demK 
uenoia p 
Ilición de 
8 opor tun 
ndo h .yo 

oión s< b re q u e reoayó la di 
•al ijiie hayo dado l u g i r al ri 
li Judo el f a l l o del T r i b u 

* las mism 
fer ior , por 1 
> l audó lo en as 
spect.» d e lo segu 

rtionlo ¡UIB. lo C ' . r te 
uoerco d e lo incongri 

nda y la sentencia d 
ev i ene d e omisión tá l 

Iguna, 
r í a s p 

al 1» 
olusiones á 
d i f e r e n t e s , 

oonduo ta p 
147, 155 
deta l lados 
Código Pe í 
meses «11 el 
a u t o ó sen! 
después ele 
r r e spond ie 

1110 ooaos de mol 
s ,le 1.8 o . t í ou lo 

Const i tu í 
10, l ib ro 

ra por ruá 
e n t o de e 
dio civil ó 

N. ho or 
ion en la 
ites cirou 

ra los e feo ti 
160 de I 

i ol Ti l ule. 
1, y la déme 
proniincii i i i 

nom en neg. 
r a s j u r r i d u el t é r m i u o legal 00 

ión, lo 
2.° del 

de sel 
lolquie 

I d e e 
II el 1 
(¡IIIU 

l o i m p o s i c i ó n d o l a p e 

Í K 

11 no a l c i u z a á t r es mil pesos, se 
oedia ta inente el prooeao al J i 

iiatanoia. S in e m b a r g o , o 

a lguna ó 
«mente , 
h. .bido ab í t ene i 

b r e s l g a n o do los oapítul 
oidas, la Cor te anu l a r á el fo 1 
el exped i en t e al T r i b u n a l qu 
v e n i e n t e paro q u e d io te uua 

1 juioio da 
ord inar io- , 
domínelo C 
io públion 

la lo nao 

emi t i rá def ic iente . Si lu inooiigr 

egooio on c a n -ri tos fijen el va lo r d e l 
t i ú a d m e n o r de t r e s mil pe 
„ o f u e r e f u n d a d o pa ra el T r i b n n a l , los Mu-

a r a d o s q u e o o n s t i t u y e u ls . ' .peotiva Sal 
m b r a r á u u u e v o s p e i i t o s , i ^ y o d io tame 
• valeoerá pa r a la Cor te misma, q u e n 

K 1 

;ado d e ! e n exceso de pa r to de la sentencia , con 
¡ido los ' relaoión á lo e'.omandado, so l imi tará la Cor te 

á modifioar é s t s , l u c i e n d o las res t r icc iones 
y su d io tameu del oaso. 

A r t . 62. H o s p e d o á la csussl q u i n t a , si «1 
T r i b u n a l no ha debido abs t ene r se de cono-
ce r en el a m a t o , la C o r t e ami la rá el f a l l o 
en q u e Be haya i u s u r i i d o en la abs tenoión, 

da oiu^al 1' 
l a m i n a r á el respeotiv 
sucia en - los t rámite-
lo iuoon< á v i r tu 1 de de 

la re- de l Minis t ril» 
1 las de iuui • t icular ó e m p l 
es, q u e en ol ó munic ipa l , 
do f i l iar ,so- A r t 71 La C u t a S u p r e m 

d e d u . i m p o n d r á inul tos de o inouen t s 
il verá á li'S Secreto , i » g»nera les ó d, 
1 o o n - los Depar tomei . toa y á los Fi-
i ó o n o b u u n l q n e no le envíen 11 
Ut iere aoto^ d e las vi.itna q n e 01. v 

241 de la Ley 153 . l e l H 8 7 

10 se segi 
labi i d a l por 
1 d e oficio ó 
i t ivo Agen te 
i s l p i i e r por 
j p a r t o m e n t a l 

0J1 
y d e , 
j.:z<u 

d. 
á oiei 
G . b i 

:olea d 
iiMialmente 1». 
tud de l ar t ionlc 
lienen ol debei 

Jus t ic ie 
pesos 

m o de 
1 T r ¡ . 

g ima ó pa r t . 
hechos q u e e 
t uyeu el iná 
lo ley) ? " 

A i t . « 0 . El 
v o c e r ) c u i n d o 
en io nu lienoii 

Ai t . 81. L i 
e s t á s u j s t a á rooius 
puede su spende r la 
redioto f u e r o a f i n 
p i i u o i p t l , y é l es tu 
los J u r a d o s se In 
en tonces d e n t r o d e 
J u r a d o á qu ien se 

N idie tiei 
lo 

e t i l 
uest 
ta no 
i n i i o s i 

io d e q u e se t r o t o , 
d e g r avedad , oonf 

los h e -
11 p u n -
ís. rf a l -

Cse 

acusado sóio 
enunc ie c i d 
él mismo, 
deoisión de 

. a l gún 
se i i t ruo 
lativo e 
/ ¡ere on 

p n e d a 11 
trecho de h a b l a r 

todn 

de pract icar en los T r i b u n u l •« Super io res d e 
Dis t r i to Jud ic i a l . 

L a s resoluciones q u e lu Cor to S n p r e m a 
d i o t e e n c u m p l i m i e n t o do er te ai t íoulo se 
pub l ioa rán .111 el Diario Oficial y en la Oa. I t u d d e l 
«Li Judicial. 

Ar t . 72. Los T r i b u n a l e s Super io res im 

n o n , y 
J u e z d e piii 

L . dec ían 
i i lu ip l i i se el 
la del pr imero . 

Art. y2. La pr 
da r e u n i r el iiue 
r e f o r m a b l e ni r e 

A r t 83 . E l J 
audiencias d e uu 

u equivoe 
t res díaB 
omete rá I 
:ho de pe.l 

o r d e n a r ! 
ibtsrioia. 

ión del segund 

les J u r a d o s no 
; pero el J u e z 

« o 11 a n d o e l V»-
bre U oi i is t ión 
veiioi io .1.) q u e 
loado. M a n d a r á 

a der . 
pued 

r t i l su spen -
d e of i j in el 

be 
caso • q u e e e o ig , i 

ivnlenoio on q u e se i m n -
/o J u r a d o no e s ape lab le , 
vooable. 
iiez está inves t í lo eu las 
poder disereoional eu v i r . 

oreyere 
ve rdad . 

ous l puede o r d e n a r t o d o l<. q u e 
ouduoeute al descubr imien to do lo 
Lo ley oonf ia su h oor y * eu 
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conoionoia lit elección y ol e m p l e o da los 
medica para a loa tna r tal fin. 

A r t . 84 El J u e i deberá i m p e d i r en la 
aud ieno ia todo Aquello q u e t i enda i p m l n n 
gnr los deba te* mo d a r m i l luz n i ofreoer 
n iayore» p robab l l i lado» de ce r t ez í . 

A r t 85 . L a remisión d e loa a n t o i al MI 
per inr en el cano de apelaoión d e la sentencie 
d e b ri hacerse d e n t r o d e t r c i d íaa o<» t«do-
desde la notif ioacióu del a u t o en q u e Be oon -
oede el t eon r so . 

A r t . 86 . En lo suces ivo la l is ta d e J n a -
dos so c o m p o n d r á sólo d e deaignados p r in • 
c ipa l i ' a ; en dbnsecuaneia , no hab rá los 
sup len te* d e q u e tratB el a r t i cu lo 239 de la 
L e y 07 d e 1887. 

Ar t . 87 . Quedan derogadas l«s a iguientea 
d e p o s i c i o n e s : loa ar l iouloa 465 , 557, 889 y 
20OO del Código J n d i c i í l ; 

Loa a r t i o u U 289, 242 , 2 6 1 á 262 , 29r. 
297 , 308, 81? , 318. 315 , 816 , 817 , 318 , 319 
y 820 de la L e y 57 de 1887 y el inciso 3 ° 
del a r t i cu lo 3i>7 de la m i s m a ; 

L o s nr t íoolos 210 y 245 d e la L e y 158 de 
1887 ; 

L'IR nrtíonloa I O . 2 o , 24 , 130, 193. 217 
y 227 d e la L e y 147 de 1888. 

Los ar t iculo» 53 . 59 . 71, 273, 274 , 275, 
276 , 277 , 278. 279 , 280 , 839, «48, 351, 
873, 374 , 377 , 378 , 379 , 880, 382, 383 , y 
384 d e la L«v 105 do lir-ÜO y el inoiso 2 ° 
de l a r t iuu lo 372 , la .causa l 2.' del a r t i cu lo 
3 7 0 y el iuciso 3.° del a r t í cu lo 391 de la 
misma ; 

L o s a r t í cu los 4 3 á 98 do la L e y 30 de 
1888. 

A r t . 89. L í p resen to ley regi rá desde el 
1 ° d e Marzo de 1893, pe ro el a r t í cu lo 14, 
en lo q u e se re l iare á v a c a o i o n í ^ r e g i r á des 
d e la publ icación en el periódioo oficial . 

D a l a en Bogotá , á 2 3 d e D i c i e m b r e de 
1S93. 

E l P r e s i d e n t e de l Senado , J . A. PARDO. 
— El P r e s i d e n t e d e la C á m a r a l e R e p r e -
s e n t a n t e s , IGNACIO SAKI 'EDBO—El S e c r e t a r i o 
del Senado , Enrique de Aforrara.— El Se-
c r e t a r i o da la C i m a r a d e Repre sen t an t e s , 
Miguel-A. Peilaredonda. 

Gobierno Ejecutivo. — Bogotá, Diciembre 
2 4 de 1 S 9 2 . 

Pub l íquese y e j e c ú t e s e . 

( L S) M. A. C A R O . — E l M i n i . t r o d e 
J u s t i o i a , E M I L I O R D I Z B A B B E T O . 

V u e s t r a Exoe leno ia , t engo el h o n o r d e «us 
o r i b i r m e d e V u e s t r a Exoelenoia 

L e a l amigo , 

R E M I G I O M O R A L E S B E R M U D E Z . 

E U G E N I O LABBABUBE T UNAHUE 

Ministerio de Relaciones Exter iores . 

O M I T A S DE G A B I N E T E . 

H E I I I G I O M O B A T . C S B E B H Ú D E Z , 

Pr eliden te Contlitueional de la República def 
Perú, 

A l E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r D o n M i g u e l A n t o n i o C a r o . 
V i c e p r e s i d e n t e d é l a R e p r í b l í c a d e C o l o m b i a , e n -
c a r g a d o d e l P o d e r E j e c u t i v o . 

O r a n d e y B u e n A m i g o : 

H e t e n i d o el h o n o r d e r ec ib i r la a p r e o i a -
b l e oomunioaoión d e Vues t r a Exoelenoia f e -
chada en Bogotá á 29 d e Agos to ú l t imo , y 
des t inada á p a r t i c i p a r m e que, h a b i e n d o s ido 
Vues t r a Exoelenoia e legido Vicepres iden te 
d e esa I iepúbl ioa por la mayor ía d e sus 
oompa t r io t a s , y hab iéndose e x c u s a d o d e 
e jeroer el P o d e r E j e c u t i v o el señor Dootor 
Don R s f a e l N ú ñ e s , P r e s i d e n t e eleoto, V u e s . 
t r a Exoelenoia , d e aouerdo con lo d i spues to 
por la Const i tnoión d e l Es tado , había toma-
do posesián de l G o b i e r n o el~7 del mismo mes. 

V e r d a d e r a ss t isfaooidn m e han causado, 
asi la exal taoión de V u e s t r a Exoelenoia , oon-
secuencia n a t u r a l d e su« valiosos servicios 
i la P a t r i a y pe rsona les mér i tos , oomo el 
• i v o propósi to que abr iga d e es t reohar , oada 
Tez más, las re lac iones de sinoera a m i s t a d 
ftlismente r e i n a n t e s e n t r e nues t ros dos pa l -
l e s . M u y g ra to será pa r a mi seonndar ¿ 
V n e s t r a Exoelenoia en tan nob i l í s imo empe-
l o , como m e es g r a t o fe l io i t a r lo por la me-
rec ida dis t inoión q u e ha rec ibido do SUB 
c o n c i u d a d a n o s y q u e oonf ía la suer te d e 
Colombia á las e x p e r t a s m a n o s d e V u e s t r a 

E x o e l e n o i a . 
H a c i e n d o sinoeros vo tos p o r 1» p rospe r i -

dad d e esa Naoión h e r m a n a y l a pe r sona l d e 

Dada en el Palacio d e G o b i e r í o , en L i m a , 
i 22 d e O c t u b r e de 1892. 

G U I L L E R M O , 

Por la gracia de Din, Emperador de Alema-
nia, Bty de Pruiia ele. etc. etc. 

A l S e ñ o r V i c e p r o a i d e n t o d a l a R e p ú b l i c a d e C o 
lombla. 

G r a n d e y Buen Amigo : 

V u e s t r a oar ta de 29 de A g u t o ú l t i m o ino 
ha impues to d e q u e el día 7 del mismo mes 
tomasteis posesión del Gob ie rno d e la l í e 
públ ica d e Colombia . Al p rop io t i empo q u e 
por e l lo os presento mis fel ioi taoiones, me 
pe rmi to a s i g u r a r o s que mi Gi b i e n i o |M•luirá 
g r a n d e esmero en m a n t e n e r las buenas reía 
oione* ex i s ten tes e n t r e el I m p e r i o Alemán 
y la R e p ú b l i c a do Colombia fomen tándo las 
p rovechosamente . Por v u e s t r a uiituna ca r t a 
veo gustoso q u e VOH t a m b i é n os in te resá is 
por c u l t i v a r y e f t r echu r esas buenos r e -
laciones. 

Recibid , Si ñor V icep re s iden te , con tal 
mot ivo , las re i te radas protes tas d e mi niá 
d i s t i ngu ida es t imac ión . 

Dada en el Pa lac io , á 22 de O c t u b r e do 
1892 . 

G U I L L E R M O , I. R . 

M A B S O B A L L 

Ü L I A R . A ; . I I I C I I B A U X , 

Preiidenle Contlitueional de la R'públiia l)o 

A S u E x c e l e n c i a e l S e ñ o r D o c l o r D o n M i g u e l A n -
t o n i o C a r o , Viee | i r e* ¡ l e ñ R T d » la R e p ú b l i c a da 
C o l o m b i a , e n c a r g a d o d e l t ' o J e r E j e c u t i v o 

G r a n d e y Buen Amigo : 

Por la a t e n t a carta n p t ó g r a f * q u e Vues t r a 
Excelencia se ha d ignado d i r ig i rme con 
f e c h a 29 do Agosto ú l t imo, he t e n i d o cono-
c imien to d e <|ne el 7 do t s e m i s m o mes ha 
bía VueBtr» Exce l enc i a tomado posesión de l 
Gob ie rno en su a l ia oalidad de Vioepresi 
d e n t e y por haberse excusado ile e j e r ce r el 
P o d - r E j e c u t i v o el Rxoe len t i s imo señ ir 
Doctor Don Ri.fael Núñez , P r e s i d e n t e eleoto 
por el mismo vo to de la m a y o r í a de sus 
c o m p a t r i o t a s q u e lo f u e r a Vues t r a Exce len 
nia para el según lo puesto de la Naoión. 
Fel ioi to s i n c e r a m e n t e á Vuestra Exce lenc ia 
por la p rueba de oonfiauza q u e le han dis 
ce rn ido BUS conc iudadanos , y me oomplazoo 
en asegurar le , al mismo t iempo, q u e p o n d i é 
todo mi empeño por q u e las bneuBs relaoioaes 
d e a t las ex i s ten tes e n t r e v a t i y esa Repú 
b ' í a , sean oada vez más es t reohas y oordiales . 
Y h i j o tales impresiones, ruego á Vues t r a 
Exoelenoia se s i rva aoep ta r los vo tos q n e 
h i g o por la p rosper idad de Colombia y la 
pa r t i cu l a r de V u e s t r a Exoelenoia d e q u i e n 
t e n g o el honor d e deoi rme 

Lea l y Buen A m i g o , 

U L I S E 9 H E U R E A Ü X . 

I G N A C I O M A B Í A G O N Z Á L E Z . 

Palac io Naoional de S a n t o D o m i n g o , á 24 
d e O o t u b r e de 1892. 

8 Grego r io Cas t re l lón " 80 b o l t o i . 
1 Migue l S u m p e r é 

H i jo s " 9 8 
5 M. Viña " 65 
6 R o b e r t o E . Baldes ... " 61 
7 C. M Mayan» . . . . . . . . . " 13 
8 B a t l l e é H i j o " 55 
9 Alonso A r g e l ® " 7 4 

10 Rica rdo l i e - t r e p o R. " 3 " 
11 Tomás i l a r i a J a r a m i -

lio é Hi jo " 6 1 
12 V e l i z & B r a v o " 111 
13 Vicen te T o r o G " 26 
14 Gabr ie l Mar t ínez & 

Componía " 4 0 
15 R fael Balcázar 0 . . . " 20 
16 M ' n n e l ( ' asabianca . " 9 " 
17 Mej ía H e r m a n o s y 

CompsCía " 19 
18 D u q u e Sáenz & Com-

liífiTá " 27 
19 La l inde y M . j i a S . " 2 8 
20 J . M. U i I b a é n i j ) " 216 
21 Manue l S s n i p r r é H>jo " 4 8 
22 J o h n Mei h J r " 470 
23 Posada & L iévano . . . " 16 
2-1 S u n t i a g " ( i i i a r ín & 

Oompi ñia " 15 
25 A n t o n i o M Moreno. " 23 
2 6 Caste l lanos & Cor r a l» . " 3 
27 R sirepo, l ' a láez Si 

11 Compañ ía " 11 
28 G't i tán G. y R o n -

canoio M 17 " 
29 0 . M . Mnyai.H " 60 " 
30 G u t i é r r e z B r a v o & 

C o m p a ñ í a " 17 
31 A l f r e d o A r a n g o ó 

H i j o ' 16 
32 Lorenzo CHélInr . . . ' i 
3 3 Rest repo I l - rmanoa . ' 17 
34 M a n u e l M Vélea & 

C o m p a ñ í a ' 2 0 
35 T o m á s U r i b e ' 4 " 
86 L i sand ro M. U r i b e . . . ' •29 
37 S ur tamal ía y U i i b e S . ' 4 
38 Mesas y R»»trepo ... ' 14 
3a F o i n n n d o F e r n á n d e z ' 18 
4 0 TOIIISH M n g r i . . . ' 17 
41 Eva r i s t o Obr> gón . . . ' 67 
42 0 . B - r n e & C o m -

P ' ' 19 
43 W e h d i k u i g Fiicho y 

Comiiañia 1 36 
4T L - r e n t K- l l e r & Coiu 

pañia 11 
45 Aepli E b e r b a o h & 

Compañ ía ' 30 
46 Sénior de S.-la & 

Compañ ía ' 4 
47 F Ca-teilai io & Com 

pañía ' 20 
48 M. Garoía é H i j o . . . 36 

Minis te r io de Hacienda. 

RELACION del ¿««pacha da m«rcad«rf*s «n la 
Adaana da llarranquilla. 

V A P O R " A S T R O H O B I B . " 

[Visitado el 8 de Enero último. 

P r o d u j o 48 manif ies tos q u e f u e r o n reoo-
oídos por la 3 . ' Sección el día 10 de F e -
brero p róx imo pasado y despachados el 11 
d e j l i o h o mes en la fo rma s i g u i e n t e : 

1 D e m e t r i o Dávi la . . . son 1,618 bul tos . 
2 Indalecio L iévano . . . " 139 " 

A d u a n a do B a i r a r q n i l l a , M a y o SI d e 1892. 
El A d m í n i í i r a d o r - T t s o r e r o , 

Palada. 

A V I S O S O F I C I A L E S 

I M P U E S T O 

D E A L U M B R A D O V V I G I L A N C I A . 

Ministerio de Fomento.—Bogotá, á 2 1 de Di 
cievibre de 1892. 

Por resolnoión d e esta f e c h a , el Gob ie rno 
oonoede á los o o n t r i b u y e n t e s q u e q u i e r a n 
pagar a n t i c i p a d a m e n t e el impues to , los si 
gu i eu t e s desouentos : 

12 por 100 en la ant ic ipación d e nn año, y 
4 por 100 en la ant ioipaoión d e nn se-

mest re . 
A los deudores morosos q u e n o h a y a n on • 

b ie r to el impues to en la o p o r t u n i d a d d e b i -
da , se les hará efeot ivo el pago oon el reoar-
go y ap remio cor respondien tes . 

L a oficina d e la recaudaoión es tá s i t n a d a 
en la oasa n ú m e r o 305 , d e la oa r re ra 10.*, 
(al costado de la iglesia d e San J u a n d e 
Dios), para los efeotos respeot ivos . 

E l Subsec re ta r io , Manuel Brigard O. 

T A L L E R M O D E L O . 

E l e s t ab l ec imien to d e es te n o m b r e , q u e 
d i t i g e e l señor J n a n N e p o m n c e n o R o d r i g u e * 
N., ha s ido subvenc ionado por el G o b i e r n o 
Naoional , á fin d e d a r enseñanza g r a t u i t a , en 
a r t e s meoánioas, i las personas q u e q n i e r a n 
rec ib i r l a , ya sean '.de esta oapi ta l ó de ooa l -
q u i e r o t t o lugar d e la Repúb l ioa . 

D i o h o TALLER MODELO e s t á s i t u a d o en 
la P l a z a d e N a r i ñ o (ant igna de San Tioto-
j i n o ) calle 18, números 2yo y 292 . 

E D I C T O E M P L A Z A T O R I O . 
El Jue¡ 8 . ° del Circuito de Bogotá, 

P o r el p r e sen t e oi ta , l l ama y e m p l a z a á 
todos los q u e se c rean oon de recho ó in t e r -
v e n i r en el jnioio de sucesión del S r . P u d r o 
J o s é María Za lamea , para q n e d e n t r o de l 
t é rmino de t r e i n t a díus, oontados d e s l e hoy , 
0ompare7Can por sí ó por medio d e a p o d e -
rado á hacer v a l e r sus derechos . Sa adv i e r 
te q u e si asi lo h io ieren . se les oirá y admi-
n i r t r a i á la jus t ic ia q u e les asista, y d e lo 
oon t ra i io s u f r i r á n los pe i ju ic ios á q u e h a y a 
l u g a r según la ley. 

Y paro los efectos expresados so fija es te 
ed ic to en un lugar públioo da la Secre ta r í a , 
hoy veiut i ' ichn de Nov iembre d e m i l ocho-
cientos n o v e n t a y dos. 

E ! J u e z , Adolfo Liúii Gome?.—El Sec re -
tar io , Nicanor hánchet Domínguez. 

Como apoderado de ly j h e r e d e r o s de l Sr . 
Pod ro Jusc María Za lamea , pong i en c o n o -
c imien to de l i úbliuo. q u e el jnioio d o snoo-
lión d» dioho Sr., s e hulla n b i m t o e n el J u z -
g a d o 3 ° del Ciroui to de Bogotá . 

D ic i embre 9 do 1892. 
Cortos Gamboa. 

R E Q U I S I T O R I A . 
El Jure del dimi to d' Aíralo á todas lo 

autoridades políticos y judiciales 
H A O E S A B E R : 

Que aes i rvan o a p t u r a r y poner á l a dispo-
sición de es te J u z g a d o á Rafae l Mora, s ind ica-
do del de l i to de hu r to , 

L A V I L I A O I Ó N E S E S T A : 

H i j o legí t imo de Domingo M o r a y J u a n a 
Mar t ínez ; n a t u r a l de la ciudad d e Cal i , de 
38 años de edad , sol tero , Carp in te ro y oris 
t iann ; mide nn m e t r o sesenta y s ie te oent i 
m e t r o s de a l t u r a ; es d e color n e g r o claro, 
pelo ap re tado , f r e n t e a t i e s t a , c e j i a despo 
¡liadas, o jos negros y pequeños , n a i i z achata-
da, labios delgados , b igoteesoaso , b a r b a d o s 
p o b l a d a , d e n t a d u r a comple t a v o r e j a s peque-
ñas . T iene una cioatr iz en ln f r e n t e ni lado iz-
qu ie rdo , y falsea lu p ie rna d e r e c h a al ca 
m i n a r . 

Sa l lama la atenoióu d e las a u t o r i d a d e s y 
d a l o s Imrt ioulares al debe r que les imponen 
los -.i tir ulos 1951 y 1952 del Código Jud io ia l 

!>•• i > • n Quibdó, á 15 da J u n i o d e 1892, 
Tiberio l'adaciil.— Víctor St. García V., Se-

c re ta r io en p rop iedad . 

R E Q U I S I T O R I A . 
República de Colombia.— Departamento de Bo 

ynei.—Número ]iH-~l'oder Judicial. 
El J a e z 2." del Circui to do la Prov ino ia 

de R íoaur t e , á todas las n u t o r i l a les del or 
den pol í t ico y judic ia l de ir» Repúbl ioa , 

H A O E S A B E R : 

Que e.n es te J u z g a d o t i enen oausa oi imi-
nal pend i en t e los iridiví luos quo á con t i -
nuación se expresan : 

Valer io Mayorga , h e r i d a s 
Moisés I l e n e ñ o , i i . 
J o s é Galeano, id. 
J o s é Camaoho, id. 
Daniel Garav i to , id . 
1 'rudenoio Arauda , id. 
G e n a r o Ruano , id. 
Ramón Molina, id. 
A b i a h i m Garoía , id 
Agus t ín Can to r , i d . 
E v a n g e l i s t a M a n t a ó M i r t iuez , ¡d 
G e r m á n Amaya , id. 
B e r n a r d o Castellanos, h u r t u . 
Pío Bar ran tes , id. 
Sanda l io Páez , id. 
Pe t ron i l a C iñas , id. 
A n t o n i o J i m é u e z , maltratarme!, tos ,de obra 
J u a n d e la C ruz Avi .a , i-.t. 
Abel I J e rnández , id. 
A lb ino Sierra , r esponiab i l idad . 
P a b l o E s p a r t a , id 
Baut i s ta Vanegas , i r r e spe te s á la autor i -

dad . r . 
E s t á n mandados reduoir á pr is ión : 
Iguaoiu E . F r a n q u i , J e sús Pad i l l a O., 

A l e j a n d r o Aranda , Pascasio E s p i t i a , F ide l 
Sáeuz y B r u n o Niño . 

P o r t an to , se lup l i ca á us t edes l a a p r e h e n -
sión y cap tu r a d e diohos procesados y sn 
remisión a es te J u z g a d o oon las s e g a r i d a • 
des neoesarias. 

Dada en la Sala de l Despaoho en Moni-
qu i r á , á 1 . ° d e J u l i o d e 1892. 

Diomedea Rojos J . 
El Secretar io , Rafael Litarato 

IMP D I VAPOB D I EA I . A H A R> > 


